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1 – DATA : 22 de junho de 2005. 
 
2 – HORA : 14h às 17h. 
 
3 – LOCAL : Auditório do Inmetro –  Rio Comprido/RJ 
 
4 – AGENDA : 
 
1) Aprovação da Minuta de Ata da 11ª RO; 

2) Relato sobre a 45ª Reunião do Conmetro; 

3) Situação da Implantação do Projeto de Desdobramento do PBN; 

4) Discussão quanto ao nível de detalhamento da definição das Prioridades Estratégicas de Normalização 
para o horizonte 2006-2008; 

 

5) Apresentação da proposta preliminar da carteira de Projetos Estratégicos do PBN; 

6) Outros assuntos. 
 
5 – PATICIPANTES:  

NOME ENTIDADE  
Alexsandro Nogueira Reis INMETRO 
Alfredo Carlos O Lobo INMETRO 
Daniel Guimarães MACROPLAN 
Eugenio G. T. De Simone ABNT 
Geraldo Takeo Nawa ABINEE 
João Batista Porto Cursino de Moura CNC 
João Carlos Thomé UBQ-RJ 
Júlio Mirilli SEBRAE 
Luiz Blank MCT 
Luiz Guilherme de Oliveira CNI 
Marcia Cristina de Oliveira  ABNT 
Marcia de Barros  INMETRO 
Maria Aparecida Martinelli Macroplan 
Marcio Luiz Varani ANVISA 
Mario William Esper ABCP 
Orlando W. Bandeira INMETRO 
Paulo Alvim SEBRAE 
Paulo Coelho INMETRO 
Pedro Burlandy MACROPLAN 
Ricardo Fragoso ABNT 
Sergio F. Figueiredo  MDIC 
 
    AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS: 

Pedro Buzatto Costa ABNT 
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    ABERTURA : 
 
O presidente do Comitê Brasileiro de Normalização, Dr. José Fernando Mattos, deu as boas vindas aos 
participantes e agradeceu a presença de todos. Em seguida, passou para a consideração dos itens de pauta.    

 

5. ASSUNTOS TRATADOS : 
 
5.1 - Aprovação da Minuta de Ata da 11ª RO do CBN 

• O Dr. José Fernando Mattos questionou aos presentes se alguém tinha alguma sugestão à Minuta de 
Ata da 11ª RO do CBN. Como não houve manifestação, o documento foi aprovado na íntegra.  

 

5.2 – Relato sobre a 45ª Reunião do Conmetro 

• O Secretário Executivo do Comitê Brasileiro de Normalização, Dr. Alfredo Lobo,  fez um breve relato 
sobre a 45ª Reunião do Conselho Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial 
(Conmetro) que ocorreu no dia 12 de abril de 2005, destacando a criação do Comitê Brasileiro de 
Regulamentação (CBR). O Dr. Alfredo Lobo comentou que a proposta de criação do CBR teve boa 
receptividade no Conmetro e que muitas entidades regulamentadoras e não-regulamentadoras  
manifestaram o interesse em participar do referido Comitê. 

• O Dr. Alfredo Lobo também falou sobre a Resolução Conmetro nº 03/2005 que recomenda a alocação 
de recursos a favor da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT para a elaboração de 
normas de interesse público. 

       

5.3 – Situação da implantação do Projeto de Desdobramento do PBN 
♦ O Dr. Alfredo Lobo explicou que o Plano Brasileiro de Normalização (PBN) foi aprovado na forma de 

um documento básico, necessitando de uma metodologia para a sua implementação. O Dr. Alfredo 
Lobo lembrou aos presentes que na reunião anterior do CBN (11ª RO) foi aprovada  Metodologia de 
Detalhamento do PBN apresentada pela consultoria contratada.  Em seguida, passou a palavra para o 
representante da referida consultoria. 

♦ O Consultor responsável pela  execução da Metodologia de Desdobramento do PBN, Sr. Pedro 
Burlandy, apresentou as etapas concluídas até o momento e outras que ainda estão em andamento. Com 
relação a outras atividades previstas, foi explicado que as mesmas ainda não se encontravam no prazo 
previsto para serem executadas. O Sr. Pedro também falou sobre o grupo de trabalho formado com 
representantes da Secretaria Executiva do CBN, ABNT e a Consultoria  contratada.  O objetivo é dar 
suporte operacional ao Projeto de Desdobramento do PBN.  As etapas do projeto encontram-se na 
seguinte situação:   
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Etapas Situação 
atual 

Atividades realizadas 
Documentos 

formais 
produzidos 

1. Atividades           
preparatórias 

Concluída 

- Constituição de grupo de trabalho do         
projeto (GT-PBN) com representantes do 
Inmetro e da ABNT. 

- Análise do PBN e do Plano Estratégico da 
ABNT. 

- 

2. Alinhamento 
Estratégico do PBN 

Concluída 

- Apresentação do Plano Estratégico da 
ABNT pelo Diretor de Normalização da 
ABNT. 

- Elaboração do Quadro Comparativo entre 
o PBN e o Plano Estratégico da ABNT. 

Quadro Comparativo 
entre o PBN e o 

Plano Estratégico da 
ABNT 

3. Levantamentos 
complementares 

Em andamento - Iniciado o levantamento da situação da 
execução das iniciativas do PBN. 

- 

4. Montagem da 
carteira de projetos 
estratégicos do PBN 

Concluída - Elaboração e aprovação pelo CBN da 
carteira de projetos estratégicos do PBN. 

Carteira de Projetos 
Estratégicos do PBN 

5. Definição de 
critérios de 
priorização dos 
projetos estratégicos 
do PBN 

Em andamento 
- Elaboração e aprovação pelo CBN dos 

critérios básicos para priorização dos 
projetos estratégicos do PBN. 

- 

 

5.4 – Discussão quanto ao nível de detalhamento da definição das Prioridades Estratégicas 
de Normalização para o horizonte 2006-2008. 

• Sr. Pedro Burlandy levou os presentes a uma reflexão quanto ao nível de detalhamento que deve ser 
alcançado quando da definição das prioridades estratégicas de normalização. Para tal, começou 
apresentando o seguinte exemplo:  

 

 Modelo e Exemplo de Desdobramento das  
 Prioridades Estratégicas de Normalização 

 
 

Níveis de desdobramento 
 
 

Especificação das prioridades de 
normalização (exemplo) 

Parâmetro do PBN 
 

“Necessidades decorrentes da ação de         
regulamentação técnica” 

 

Setor 
 

Telecomunicações 
 

Segmento 
 

Telefonia Celular 

 

Tema 
 

Aparelhos de telefone celular 
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Normas Tipo e objeto 

 
• O  Dr. Fernando Mattos disse que, na sua opinião, o PBN deveria estabelecer um processo para o 

detalhamento de demandas por normalização advindas da sociedade.  O mesmo explicou que o CBN 
deverá articular-se com a sociedade para esse fim. 

• Na opinião do Dr. Alfredo Lobo, o PBN deveria ir até o nível “segmento” e a partir daí, propor à 
ABNT um processo de detalhamento de demandas para os seus comitês técnicos. Comentou ainda que 
a sistemática de detalhamento deve ser estabelecida pelo CBN e posteriormente, submetida ao 
Conmetro. 

• Segundo o Dr. Fernando Mattos, o CBN poderia primeiramente estabelecer uma sistemática para a 
definição do nível “setor” e em seguida uma outra sistemática para se chegar ao nível “segmento”. Este 
último seria ampliado pela participação de outros atores externos ao comitê e que a definição de quais 
temas e normas deverão ser tratadas como prioridades estratégicas estaria a cargo da ABNT. 

• Reforçando a proposta do Dr. Fernando Mattos, o representante da ABNT, Sr. Eugenio G. T. De 
Simone, sugeriu ao comitê encaminhar à ABNT lista de setores e segmentos que poderão ser apontados 
através da sistemática mencionada anteriormente. O mesmo frisou que o desdobramento desta lista em 
possíveis normas seria independente das demandas por normalização que normalmente chegam até a 
ABNT. 

• O Dr. Fernando Mattos propôs a criação de grupo de trabalho para que o mesmo proceda a uma seleção 
preliminar dos setores mais relevantes dentre os parâmetros do PBN e posteriormente apresentá-los em 
uma matriz para seleção final na plenária do comitê. 

• Os membros do comitê aproveitaram a ocasião e fizeram um discussão sobre quais seriam as prováveis 
entidades capazes de apontar os setores estratégicos para a normalização dentro de cada um dos 8 (oito) 
parâmetros contidos num dos grandes temas estratégico do PBN (TEMA II- Normas brasileiras – 
Identificação de necessidades e prioridades) conforme quadro abaixo: 

 

Parâmetro do PBN para identificação de 
necessidades de normalização 

Entidades apontadas para contribuírem no 
levantamento de setores estratégicos da normalização  

1) Prioridades da PITCE  - MDIC, ABDI (9 setores) 

2) Prioridades de outras políticas nacionais  - CBN, área social (educação, saúde, segurança 
alimentar, habitação, portadores de necessidades 
especiais e inclusão social) e meio-ambiente  

3) Necessidades decorrentes do esforço de exportação - CAMEX (agronegócio) 

4) Alinhamento com compromissos internacionais - MDIC, Inmetro e MRE 

5) Defesa da concorrência e combate a não- - CADE, MF e MJ-SDE 
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conformidade 
6) Necessidades decorrentes da ação de 

regulamentação técnica 
- CBR, CBAC (Plano de Ação Quadrienal do PBAC) 

7) Necessidades advindas do esforço de inovação 
tecnológica 

- MCT 

8) Oportunidades detectadas no processo de 
normalização internacional 

- ABNT 

 

• Os membros do comitê decidiram que deve ser encaminhada uma carta consulta aos atores acima 
identificados para o levantamento dos setores estratégicos da normalização. 

 

5.5 – Apresentação da proposta preliminar da Carteira de Projetos Estratégicos do PBN 
♦ O Sr. Pedro Burlandy apresentou aos presentes uma proposta preliminar de 6(seis) projetos estratégicos 

para o PBN. O mesmo também explicou que os projetos ora propostos foram formulados de modo a se 
buscar o enfrentamento dos gargalos do Sistema Brasileiro de Normalização (SBN). Segundo o Sr. 
Pedro, cada projeto estratégico está relacionado a um conjunto de diretrizes do PBN que, por sua vez, 
possuem relação direta com cada uma das diretrizes específicas do Plano Estratégico da ABNT.  O 
mesmo concluiu dizendo que há convergências entre as orientações estratégicas formuladas tanto no 
PBN como no Plano Estratégico da ABNT. 

 

Foi apresentada a seguinte matriz de projetos estratégicos do PBN: 
 

Projetos Estratégicos do PBN e Diretrizes do PBN 

Projetos Estratégicos Diretrizes do PBN 

1. Disseminação da Cultura da 
Normalização na Sociedade 

I.1     Difusão dos conceitos básicos de normalização na sociedade e no 
sistema de ensino. 

I.2     Difusão dos benefícios econômicos da normalização. 
I.4     Participação de setores organizados da sociedade no processo de     

normalização. 
I.5     Inserção da normalização em estratégias setoriais de 

desenvolvimento. 
I.6     Utilização do poder de compra como indutor do uso de norma. 
IV.1  Promoção da credibilidade do sistema de normalização. 

2. Facilitação do Acesso ao Acervo de 
Normas Brasileiras I.3     Facilitação do acesso ao acervo de normas brasileiras. 

3. Sistematização do Desenvolvimento 
de Normas 

II.1   Estabelecimento de critérios de priorização para a elaboração e 
revisão de normas brasileiras. 

II.2   Consideração de políticas públicas, compromissos internacionais,   
estratégias setoriais e demandas da sociedade civil na elaboração do 
“Programa Anual de Normalização” – PAN.  

4. Promoção da Adoção de Normas 
Internacionais 

III.1  Participação nos fóruns internacionais e regionais de 
normalização. 

III.2  Adoção de normas internacionais.  
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5. Apoio à Modernização da 
Regulamentação Técnica 

III.3  Contribuição da atividade de normalização para a modernização 
da regulamentação técnica. 

6. Sustentabilidade da Atividade de 
Normalização IV.2  Composição de recursos para a atividade de normalização. 

 

• Ao final da apresentação, a plenária aprovou a proposta de projetos estratégicos. 

5.6  - Outros assuntos 

• Prosseguindo com sua apresentação, o Sr. Pedro Burlandy demonstrou uma proposta de critérios de 
priorização para os projetos estratégicos do PBN conforme a matrizes de priorização abaixo: 

 

 

Critério 1: Impacto na atividade de normalização 
Grau de 

prioridade 
 

Avaliação 
 

5 Forte contribuição para a atividade de normalização no País 

3 Contribuição mediana para a atividade de normalização no País 
1 Fraca contribuição para a atividade de normalização no País 

 
 

Critério 2: Facilidade de implantação 
(esforço x investimento x tempo de resposta) 

Grau de 
prioridade 

Avaliação 

5 Pouca ou nenhuma dificuldade de implantação 
3 Dificuldade mediana de implantação 

1 Muita dificuldade de implantação 

 
• A composição da pontuação final para cada projeto será através do produto de cada uma das 

pontuações recebidas em ambos os critérios.  A classificação de projetos prioritários será feita da maior 
para a menor pontuação. 

• O Dr. Fernando Mattos  sugeriu que, após aplicação do critério de priorização demonstrado acima, 
sejam selecionados os 2(dois) projetos estratégicos que obtiverem as maiores pontuações para 
encaminhamento ao Plano Anual de Normalização – PAN da ABNT. 

• O Dr. Fernando Mattos convidou os presentes a participarem do III Congresso Internacional Brasil 
Competitivo que acontecerá no dia 07 de julho de 2005 em Brasília-DF.  

  
Encerramento 
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Nada mais havendo a ser discutido, o Dr. José Fernando Mattos agradeceu  a presença de todos, 

encerrando a reunião. 

 

 

PENDÊNCIAS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES DO CBN 

 

ITEM DA ATA AÇÃO RESPONSÁVEL PRAZO 

6.2 da 10ª RO Apresentação do projeto estratégico do PBAC que têm 
interface com o PBN.  

ABNT Próximas 
reuniões 

6.6 da 10ª RO Apresentação de estudo sobre a composição do CBN ABNT Próximas 
reuniões 

6.6 da 10ª RO Processo de revisão geral da composição do CBN CBN Próximas 
reuniões 

5.6 da 12ª RO Validação da matriz de priorização dos  projetos 
estratégicos do CBN 

CBN Próximas 
reuniões 

5.4 da 12ª RO Envio de cartas para o levantamento de  setores  
estratégicos da normalização 

CBN Próximas 
reuniões 

 

 

 

 

 

 

___________________________________ 


